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DENTES DE ABELISAURIDAE DO CENOMANIANO DA BACIA DE SÃO LUÍS – 

ILHA DO CAJUAL, ALCÂNTARA – MA  

  

Pollyana Letícia Bezerra Reis  

  

RESUMO   

A Formação Alcântara, na Bacia de São Luís, representa uma das mais importantes unidades 

cretáceas fossilíferas do norte do Brasil, destacando-se pela ocorrência de vertebrados 

continentais, especialmente dinossauros terópodes. Este trabalho tem como objetivo descrever 

e analisar três dentes isolados provenientes de um afloramento fossilífero localizado na Ilha do 

Cajual, no município de Alcântara (MA), conhecido como Laje do Coringa. Os materiais foram 

analisados com base em critérios morfométricos e morfológicos, considerando caracteres como 

forma geral, curvatura, serrilha e ornamentação do esmalte, e comparados com dados da 

literatura especializada. Os resultados indicam afinidades morfológicas com Abelisauridae, 

grupo amplamente registrado em depósitos gondwânicos do Cretáceo. A ocorrência desses 

dentes amplia o conhecimento sobre a diversidade e distribuição dos terópodes na Formação 

Alcântara e reforça a importância da Ilha do Cajual como área-chave para estudos 

paleontológicos no Maranhão. 

Palavras-chave: Abelisauridae, Formação Alcântara, Cretáceo, Cenomaniano  

  

  

ABSTRACT   

The Alcântara Formation, in the São Luís Basin, is one of the most important Cretaceous 

fossiliferous units in northern Brazil, standing out for the occurrence of continental vertebrates, 

especially theropod dinosaurs. This study aims to describe and analyze three isolated teeth from 

a fossiliferous outcrop located on Cajual Island, in the municipality of Alcântara (MA), known 

as Laje do Coringa. The materials were analyzed using morphological and morphometric 

criteria, considering characteristics such as general shape, curvature, sawing edges and enamel 

ornamentation, and were compared with data from the specialized literature. The results 

indicate morphological affinities with Abelisauridae, a group widely recorded in Gondwanan 

Cretaceous deposits. The occurrence of these teeth expands the knowledge of the diversity and 

distribution of theropods in the Alcântara Formation and reinforces the importance of Cajual 

Island as a key area for paleontological studies in Maranhão. 

 

Keywords: Abelisauridae, Alcântara Formation, Cretaceous, Cenomanian 
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1. INTRODUÇÃO   

Abelisauridae constitui uma família diversa de terópodes ceratossauros do 

Gondwana, que atingiu ampla radiação e distribuição no Cretáceo, mas também com 

registros em partes da África, Ásia e Europa (Bonaparte, 1985, 1991; Sereno et al., 2004; 

Krause et al., 2007; Carrano e Sampson, 2008; Malkani, 2010; Pol e Rauhut, 2012; Novas 

et al., 2013; Tortosa et al., 2014; Delcourt, 2017). Esses terópodes tiveram origem no 

Hemisfério Sul, durante o Jurássico Médio, expandindo-se significativamente ao longo do 

Período Cretáceo, especialmente no Cretáceo Superior, perdurando até a extinção dos 

dinossauros não-avianos no final desse período, na grande extinção K-Pg.    

Caracterizam-se por crânios altos e robustos, ornamentação dérmica, dentição 

zifodonte e membros anteriores extremamente reduzidos, refletindo forte especialização 

dentro do grupo Theropoda (Ruiz et al., 2011; Zaher et al., 2020). Análises morfométricas 

recentes indicam que a evolução do crânio, particularmente modificações na região 

neurocraniana, foi central na história evolutiva do grupo, sustentando a interpretação de 

estratégias predatórias dependentes do uso da cabeça como principal estrutura funcional 

(Pereyra et al., 2025).  

A família foi formalmente estabelecida por Bonaparte e Novas (1985) a partir da 

descrição do táxon Abelisaurus comahuensis, baseada em um crânio incompleto, 

proveniente do Campaniano, na Formação Anacleto (Grupo Neuquén) da Província de Rio 

Negro, Argentina. Em termos de diversidade e abundância de espécimes, os abelissaurídeos 

estão entre os terópodes mais amplamente documentados na América do Sul, com cerca de 

15–20 táxons formalmente descritos, sobretudo a partir de depósitos do Cretáceo da 

Argentina, além de registros adicionais, embora mais escassos, no Brasil (Filippi et al., 

2018; Iori et al., 2021; Delcourt et al., 2024; Giaretta et al., 2024; Pol et al., 2024). A maior 

parte desses achados é composta por materiais fragmentários, frequentemente restritos a 

ossos isolados ou porções incompletas do esqueleto.  

O grupo inclui táxons descritos, como Carnotaurus sastrei (Bonaparte et al., 1990), 

Ilokelesia aguadagrandensis (Coria e Salgado, 2000), Aucasaurus garridoi (Coria et al., 

2002), Ekrixinatosaurus novasi (Calvo et al., 2004), Skorpiovenator bustingorryi (Canale 

et al., 2008), Viavenator exxoni (Filippi et al., 2016), Spectrovenator ragei (Zaher et al., 

2020) e Elemgasem nubilus (Baiano et al., 2022), indicando significativa diversidade e 

ampla distribuição geográfica do clado no Cretáceo da América do Sul. Além disso, há 

ocorrências em outros continentes do antigo Gondwana, como a África, com Rugops primus 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Forma%C3%A7%C3%A3o_Anacleto&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Forma%C3%A7%C3%A3o_Anacleto&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Grupo_Neuqu%C3%A9n&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Grupo_Neuqu%C3%A9n&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Grupo_Neuqu%C3%A9n&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia_de_Rio_Negro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia_de_Rio_Negro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia_de_Rio_Negro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Argentina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Argentina
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(Sereno et al., 2004), Madagascar, com Majungasaurus crenatissimus (Krause et al., 2007), 

Índia, com Indosaurus matleyi (Carrano e Sampson, 2008) e Paquistão, com Vitakridrinda 

sulaimani (Malkani, 2010). Arcovenator escotae, encontrado no sul da França, constitui 

uma evidência rara da presença de abelissaurídeos fora do Gondwana (Tortosa et al., 2014).  

No contexto brasileiro, o conhecimento sobre Abelisauridae ainda é limitado. 

Apenas quatro espécies foram reconhecidas até o momento: Pycnonemosaurus nevesi 

(Kellner e Campos, 2002; ver também Delcourt, 2017), Thanos simonattoi (Delcourt e Iori, 

2020), Spectrovenator ragei (Zaher et al., 2020) e Kurupi itaata (Iori et al., 2021). Outros 

materiais atribuídos ao grupo no país consistem, em grande parte, em espécimes 

fragmentários que carecem de elementos diagnósticos suficientes para a proposição de 

novas espécies (Novas et al., 2008; Méndez et al., 2014; Delcourt e Grillo, 2018; Sales et 

al., 2018).  

Entre os fósseis mais recorrentes atribuídos a abelissaurídeos, destacam-se dentes 

isolados, cuja morfologia fornece informações valiosas tanto do ponto de vista taxonômico 

quanto paleoecológico (Hendrickx e Mateus., 2014; Brusatte et al., 2017; Meso et al., 2021; 

Ribeiro et al., 2022; Delcourt et al. 2024). Em muitos casos, esses dentes representam os 

únicos vestígios disponíveis para reconhecer a presença do grupo em determinadas 

localidades. Essa situação ocorre também em outros grupos de dinossauros carnívoros 

(Smith, 2005; Smith, 2007; Méndez et al., 2012; Hendrickx e Mateus, 2014; Hendrickx et 

al., 2015). Características como a forma geral da coroa, proporção relativa entre altura e 

base e curvatura e padrão de serrilhas permitem identificar afinidades com diferentes clados 

de ceratossauros, sendo particularmente úteis para distinguir os Abelisauridae de outros 

terópodes (Rauhut e Carrano, 2016; Delcourt, 2018; Hendrickx et al., 2020).  

A Formação Alcântara corresponde ao estágio pós-rifte da Bacia de São Luís-Grajaú 

e foi depositada entre o Albiano e o Cenomaniano; ela recobre a Unidade Indiferenciada 

(Albiano Superior) e é sobreposta pela Formação Cujupe, de idade especulada entre o 

Cretáceo Superior e o início do Paleógeno (Rossetti e Truckenbrodt, 1997; Rossetti, 2001). 

As camadas mais ricas em fósseis ocorrem especialmente na Ilha do Cajual (Baía de São 

Marcos, Maranhão), principalmente na Laje do Coringa, que constitui o principal sítio 

fossilífero da formação, datado do início do Cenomaniano (Corrêa Martins, 1997; Medeiros 

e Schultz, 2001, 2002; Elias, 2006; Elias et al., 2007; Medeiros et al., 2007, 2014; Kellner 

et al., 2009; Souto e Medeiros, 2012; Hsiou et al., 2014; Souto e Fernandes, 2015).  

A análise morfológica de dentes atribuídos a Abelisauridae tem sido importante para 

estimar a diversidade e distribuição do grupo no Cretáceo do Brasil, sobretudo onde outros 
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materiais diagnósticos são escassos, como na Formação Alcântara, Bacia São Luís  (Sales 

et al., 2018), na Formação Açu, Bacia Potiguar, com abundantes dentes atribuídos a 

abelissaurídeos (Ribeiro et al., 2025; Rocha et al., 2025), nos depósitos da Formação 

Romualdo e Crato, Bacia do Araripe, onde a identificação permanece principalmente 

baseada em dentes (Sales et al., 2018), e na Bacia de Bauru, e.g. Formação Marília, onde 

dentes e ossos isolados indicam que abelissaurídeos foram carnívoros dominantes no final 

do Cretáceo (Candeiro et al., 2024; Giaretta et al., 2024).  

 

1.1. Registro Fóssil  

Os fósseis de dinossauros norte-africanos descritos por Stromer (1915, 1925, 1931, 

1934) foram destruídos na Segunda Guerra Mundial, restando suas monografias como 

principal fonte sobre formas como Spinosaurus e Carcharodontosaurus. Outros estudos 

(Lavocat, 1954; Lapparent, 1960; Rauhut e Werner, 1995; Russell, 1996; Taquet e Russell, 

1998) relatam apenas material fragmentário, ainda que indiquem grande diversidade de 

terópodes africanos (por exemplo, Deinonychosauria, Spinosauridae, Abelisauridae). Novas 

(2005) definiu o registro de terópodes africanos do Cretáceo Superior como “fragmentário 

e taxonomicamente confuso”. Evidências recentes incluindo a revisão de Abelisauroidea 

(Souza-Júnior et al., 2023) e a descrição de novos abelisaurídeos no norte da África 

(Longrich et al., 2017; Salem et al., 2022; Longrich et al., 2023) apontam para uma 

diversidade significativamente maior e uma distribuição geográfica mais ampla deste grupo.  

 A biota continental da unidade litoestratigráfica Alcântara, no estado do Maranhão, 

evidencia que a fauna do Cretáceo “médio” do norte-nordeste da América do Sul, tem 

notável similaridade faunística com as assembleias do norte da África (Medeiros e Schultz, 

2002; Medeiros et al., 2007, 2014). O principal sítio fossilífero da formação é a Laje do 

Coringa, localizada na Ilha do Cajual, município de Alcântara no Maranhão. Com cerca de 

quatro hectares de área, esse sítio documenta uma assembleia fossilífera cenomaniana 

representada principalmente por restos de vertebrados (Corrêa-Martins, 1997; Medeiros e 

Schultz, 2001, 2002; Elias et al., 2007; Medeiros et al., 2007; Lindoso et al., 2011, 2012).  

 Os grupos de Theropoda já identificados na Formação Alcântara incluem 

Spinosauridae, Carcharodontosauridae, Abelisauridae, Unenlagiidae, um Noasauridae  

“masiakasauriforme” indeterminado e um controverso registro de Dromaeosauridae (Vilas 

Bôas, 1999; Elias et al., 2007; Lindoso et al., 2012; Medeiros et al., 2014; Letízio et al., 

2022). Restos de saurópodes são relativamente comuns, sendo principalmente representados 
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por vértebras isoladas, enquanto restos de terópodes ocorrem predominantemente sob a 

forma de dentes isolados (Medeiros et al., 2007, 2014, 2019).  

A variedade morfológica dos dentes observada na Laje do Coringa reflete a 

expressiva diversidade de terópodes que habitaram a região, além de reforçar as possíveis 

relações biogeográficas entre a América do Sul e a África durante o Cretáceo.  

 

1.2. Contexto Geológico   

Segundo dados geológicos e palinológicos, durante o Aptiano, o Albiano e o 

Cenomaniano, o norte do território maranhense era caracterizado por um clima árido a 

semiárido, (Pedrão et al., 1993; Rossetti e Toledo, 1996; Araújo et al., 2011; Ferreira et al., 

2021). Há uma forte correspondência entre a fauna continental registrada no nordeste 

brasileiro e no norte africano durante o Cretáceo “médio”, com destaque para os registros 

do sudeste do Marrocos (Lapparent, 1960; Medeiros e Schultz, 2001, 2002; Cavin et al., 

2010; Medeiros et al., 2014). A similaridade faunística entre os registros sul-americanos e 

africanos pode ser explicada pelo fato de que, antes do rifteamento que originou o Atlântico 

Sul, ambas as massas continentais permaneciam unidas como parte de Gondwana. Essa 

continuidade terrestre teria permitido fluxo gênico entre populações, retardando sua 

diferenciação morfológica (Cox, 1980; Buffetaut e Rage, 1993; Calvo e Salgado, 1996; 

Medeiros et al., 2014), até o isolamento progressivo imposto pela abertura do oceano.  

Durante o Cretáceo, o atual território do Maranhão fazia parte de um cenário 

marcado por intensas transformações geológicas e pela presença de uma fauna 

diversificada. As sucessões sedimentares da Formação Alcântara afloram extensivamente 

na porção norte da Bacia de São Luís-Grajaú (Rossetti e Truckenbrodt, 1997; Araujo et al., 

2011). Esta região é também referida por alguns autores como Bacia de São Luís (e.g., 

Aranha et al., 1990). A Formação Alcântara apresenta uma notável diversidade de fósseis, 

incluindo restos de plantas, peixes, quelônios, crocodiliformes, além de representantes da 

ordem Dinosauria, como Theropoda e Sauropoda (Corrêa-Martins, 1997; Medeiros, 2001; 

Medeiros e Schultz, 2002; Pereira e Medeiros, 2008; Kellner et al., 2009; Candeiro et al., 

2011; Santos et al., 2011; Lindoso et al., 2012; Medeiros et al., 2014; Medeiros e Lindoso, 

2022).  

A ocorrência abundante de troncos fossilizados na Laje do Coringa e em outros 

pontos da Formação Alcântara, como nas linhas de costa leste e oeste da Ilha de São Luís, 

indica a presença de extensas florestas de coníferas ao redor da Baía de São Marcos durante 

o Cretáceo (Medeiros et al., 2019). O registro fossilífero indica um regime marcado por 
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estações chuvosas curtas e intensas, seguidas por períodos secos prolongados (Rossetti e 

Toledo, 1996; Medeiros et al., 2007, 2014, 2019; Araújo, 2009; Araújo et al., 2011).  

A Bacia de São Luís, localizada no norte-noroeste do estado do Maranhão, constitui 

uma depressão periférica do tipo rifte, com aproximadamente 18.000 km², cuja gênese está 

associada ao desenvolvimento da margem equatorial brasileira. O rifteamento inicial 

ocorreu no Aptiano, em decorrência de processos de cisalhamento simples e adelgaçamento 

litosférico. A fase deposicional pré-cretácea mantém relação com a Bacia do Parnaíba 

(Carvalho e Pedrão, 1998). A coluna sedimentar atinge cerca de 4.500 m de espessura 

(Aranha et al., 1990), e os principais afloramentos com ocorrência de fósseis de dinossauros 

pertencem à Formação Alcântara, com os sítios fossilíferos incluindo vertebrados e 

invertebrados definidos como de idade Cenomaniana (Klein e Ferreira, 1979; Pedrão et al., 

1993; Rossetti e Truckenbrodt, 1997; Medeiros e Schultz, 2001, 2002; Castro, 2006, Castro 

et al., 2007; Carvalho e Leonardi, 2024).  

O ambiente deposicional da Formação Alcântara corresponde a um sistema estuarino 

localizado em uma planície costeira de baixo gradiente, influenciado por correntes de maré 

(Rossetti, 1996; Carvalho, 2000). Evidências sedimentológicas indicam um sistema afetado 

por marés e tempestades, sob clima quente e seco (Klein e Ferreira, 1979; Pedrão et al., 

1993; Rossetti, 1994, 1996). Nos depósitos cenomanianos da bacia, reconhecem-se duas 

principais fases deposicionais: (1) uma fase inferior composta por arenitos finos bem 

selecionados, interpretada como um intervalo regressivo que registra a transição de 

ambientes marinhos para continentais, incluindo zonas de arrebentação, praias, canais de 

maré e lagoas, sugerindo uma costa com barras arenosas progradantes em sistema estuarino 

dominado por ondas e (2) uma fase superior, com depósitos dominados por marés, 

representando canais, planícies arenosas, deltas e preenchimentos de baías estuarinas 

(Rossetti, 1996). 

Os materiais dentários analisados neste estudo provêm da Formação Alcântara, 

aflorante na porção norte da Bacia de São Luís, no município de Alcântara, estado do 

Maranhão, tendo sido coletados na Ilha do Cajual, no afloramento Laje do Coringa, o mais 

prolífico dos sítios fossilíferos desta unidade litoestratigráfica (Corrêa Martins, 1997; 

Medeiros et al., 2014, 2019).  
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2.OBJETIVOS   

2.1. Geral:   

- Identificar 3 dentes isolados de Theropoda, caracterizados por coroas zifodontes, 

encontrados na Ilha do Cajual, Bacia de São Luís (Cenomaniano).   

  

2.2. Específicos:   

- Analisar os caracteres gerais da coroa dentária;  

- Fazer medições nos exemplares e identificar características que tenham valor 

diagnóstico;   

- Fazer a documentação fotográfica das características dos espécimes;   

- Descrever a morfologia dos dentes fósseis, em seus caracteres macroscópicos;   

- Comparar com outros registros de Abelisauridae no Brasil e em outros domínios do 

Gondwana.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS   

3.1. Área de estudo   

   Os materiais analisados neste estudo consistem em três dentes provenientes da Formação 

Alcântara, coletados no afloramento da Laje do Coringa, localizado na Ilha do Cajual, 

município de Alcântara, Maranhão. A área de estudo está representada no mapa (Figura 1). 

 

Figura 1 – Localização da área de estudo. Na moldura à esquerda, o mapa do Brasil com a indicação do estado 

do Maranhão. Ao centro, o mapa do estado do Maranhão é exibido em cinza, com destaque para os municípios 

de Alcântara e São Luís. À direita, imagem de satélite dos municípios de São Luís e Alcântara, mostrando a 
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Ilha do Cajual (ponto azul fluorescente no seu extremo sul), onde está localizado o afloramento Laje do 

Coringa, indicado pela estrela amarela.  Coordenadas geográficas da Ilha do Cajual: 44°31’07,54” O; 

02°25’36” S e 44°26’47” O; 02°32’22,29” S. Fonte: Modificado de Google Earth. 

 

A Formação Alcântara, Bacia de São Luís, é caracterizada por uma sucessão 

sedimentar predominantemente arenosa, com intercalações de siltitos e níveis 

conglomeráticos, frequentemente associados à ocorrência de material fossilífero. Esses 

depósitos registram uma dinâmica deposicional complexa, relacionada a ambientes flúvio-

estuarinos e costeiros, sob forte influência de processos hidrodinâmicos de alta energia, 

como correntes e variações de maré. 

Nesse contexto, o afloramento da Laje do Coringa (Figura 2), localizado na Ilha 

do Cajual (Alcântara, MA), destaca-se pela expressiva exposição em superfície e pela 

presença de níveis conglomeráticos fossilíferos associados a arenitos com estratificação 

cruzada tabular e tangencial. A combinação litológica e estrutural observada nesse 

afloramento indica condições deposicionais favoráveis ao retrabalhamento, concentração 

e preservação de fósseis, tornando a Laje do Coringa um dos principais sítios fossilíferos 

da Formação Alcântara. 

  
Figura 2 – Litologia do sítio fossilífero Laje do Coringa, pertencente à Formação Alcântara, localizada na 

Ilha do Cajual (MA). À esquerda, vista aérea do afloramento exposto durante a maré baixa. À direita, coluna 

estratigráfica representativa, mostrando a sucessão de arenitos e siltitos, com a presença de conglomerados 

fossilíferos no topo. São observadas estratificações cruzadas tabulares e tangenciais, indicando variações nos 

processos deposicionais. Fonte: dados gentilmente cedidos pela Dra. Roseane Ribeiro Sarges (UFMA). 

 

3.2. Materiais   

O material analisado nesta pesquisa consiste em três dentes coletados na Laje do 

Coringa, Ilha do Cajual (MA), representados apenas pelas coroas com morfologia 

zifodonte.   

Os espécimes foram incluídos na coleção de fósseis da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), instalada no prédio do Curso de Ciências Biológicas, em São Luís. Os 

exemplares foram tombados sob os números UFMA 1.20.194, 1.20.614 e 1.20.615. Um dos 
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espécimes, mais bem preservado (UFMA 1.20.194), foi utilizado para ilustrar o presente 

trabalho. 

 

3.3. Métodos  

 A análise do material baseou-se na avaliação das estruturas macromorfológicas dos 

espécimes. Em seguida, foram realizadas comparações com dentes atribuídos a terópodes 

descritos na literatura, com o objetivo de determinar sua identificação taxonômica no nível 

mais específico possível.   

Os exemplares foram fotografados com o auxílio de uma lupa binocular Leica 

EZ4W, com câmera Wi-Fi integrada de 5.0 megapixels, acoplada a um computador. As 

medidas foram feitas também com auxílio de Microscópio Digital USB HD Zoom 1600x. 

A análise morfológica do espécime foi feita em diferentes vistas (labial, lingual, apical e 

basal, além da seção transversal); foi examinada a presença, tamanho e disposição dos 

dentículos por milímetros nas carenas; foram analisadas estriações, sulcos e outras 

características que pudessem configurar caracteres diagnósticos; foram utilizados bancos de 

dados com as informações taxonomicamente relevantes para a descrição dos morfotipos, 

incluindo características relacionadas à coroa dentária e às suas estruturas e ornamentações. 

Vários trabalhos centrados em dentições de dinossauros carnívoros foram consultados 

(Currie et al., 1990; Smith et al., 2005; Elias et al., 2007; Hendrickx e Mateus, 2014; 

Hendrickx et al., 2015; Hendrickx et al., 2019; Hendrickx et al., 2020; Hendrickx et al., 

2024; Ribeiro, 2023; Ribeiro et al., 2025).  

Foi adotada a terminologia e a metodologia propostas por Hendrickx et al. (2015), 

que estabeleceram um conjunto padronizado de critérios descritivos, amplamente utilizado 

em estudos de dentição fossilizada de terópodes.   

Foi realizado o levantamento bibliográfico de ocorrências e distribuição geográfica 

da família Abelisauridae, após constatar-se afinidade da amostra com este grupo.  

  

3.4. Terminologia anatômica e morfometria    

               Neste estudo, adotou-se a nomenclatura morfológica (Figura 3) para dentes de 

Theropoda conforme proposta por Hendrickx et al. (2015). Para a análise morfométrica e a 

descrição geral do dente, foram obtidas métricas e razões seguindo o protocolo de Smith, 

Vann e Dodson (2005), posteriormente expandido por Hendrickx et al. (2015).  
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Figura 3 - Terminologia anatômica e morfométrica usada no estudo, a partir de dentes idealizados. A, seção 

transversal de altura média da coroa indicando o modelo de medida do comprimento mediano da coroa (MCL) 

e largura mediana da coroa (MCW); B, seção transversal basal mostrando a largura da coroa (CBW); C, dente 

lateral de terópode indicando a medida de altura da coroa (CH), comprimento basal da coroa (CBL) e ângulo 

da coroa (CA); D, dente lateral de terópode em vista distal mostrando a largura mediana da coroa (MCW); E, 

dentículo distal, indicando seu comprimento (DDL) e altura (DDH); F, dentículo distal, mostrando sua medida 

de largura (DDW). Fonte: Adaptado de Hendrickx et al. (2015); demais siglas disponíveis no artigo (op.cit.). 

 

 

4. RESULTADOS   

  

Sistemática Paleontológica  

Dinosauria Owen, 1842  

Saurischia Seeley, 1888  

Theropoda Marsh, 1881  

Ceratosauria Marsh, 1884  

Abelisauroidea Bonaparte e Novas, 1985 

Abelisauridae Bonaparte e Novas, 1991 

Gen. et sp. indet.  

  

Materiais referidos: UFMA 1.20.194, 1.20.614 e 1.20.615 

Horizonte e idade: Bacia de São Luís, Formação Alcântara, Cretáceo Superior - 

Cenomaniano.   

Localidade: Alcântara - MA, Ilha do Cajual, sítio fossilífero Laje do Coringa (Figuras 2 e 

4).  
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Figura 4 - Vista em planta do sítio fossilífero Laje do Coringa, localizado na Ilha do Cajual, município de 

Alcântara - MA. As imagens mostram a exposição superficial do afloramento durante a maré baixa, 

caracterizada por uma superfície irregular criada pela erosão marinha, composta por arenitos, pelitos e níveis 

conglomeráticos; estes últimos são onde estão concentrados os fósseis de vertebrados. Fonte: A autora. 

 

Descrição:   

Os dentes apresentam curvatura côncava mais alongada no limite mesial e acentuada 

no distal, carenas centralmente posicionadas em ambas as vistas e base moderadamente 

comprimida labiolingualmente, com seção transversal variando de lanceolada a lenticulada. 

Em vista lateral, as coroas são sub-triangulares e levemente recurvadas distalmente, com 

perfil distal reto a ligeiramente côncavo; ápice pontiagudo, discretamente arredondado, 

indicando leve desgaste causado por processos tafonômicos (transporte e retrabalhamento).  

UFMA 1.20.194 (Figura 5) – Este dente é o melhor preservado e foi usado como 

parâmetro descritivo. O espécime está completo e representa a porção apical de uma coroa 

dentária bem preservada, apresentando forma côncava alongada no limite mesial e mais 

acentuada no distal. As carenas encontram-se posicionadas centralmente nas superfícies da 

coroa em ambas as vistas, mesial e distal, exibindo morfologia zifodonte (em forma de 

lâmina denticulada). Observa-se forte compressão labiolingual da base da coroa, com CBR 

= 0,49 (ver nomenclatura nas tabelas 1 e 2), enquanto o contorno da seção transversal da 

base da coroa tem padrão lenticulado.  
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A coroa é alongada, com CHR = 1,3. O esmalte está bem preservado, com coloração 

escura, e a dentina apresenta sinais de pouca corrosão. Em vista lateral, a coroa apresenta 

forma geral triangular e é levemente recurvada distalmente, possuindo um perfil distal reto 

a ligeiramente côncavo. O ápice é pontiagudo e discretamente arredondado, o que sugere 

leve desgaste decorrente de processos de escarificação, também evidenciados pela perda 

parcial de esmalte em partes da coroa.  

A face labial é convexa, enquanto a lingual possui convexidade menos distinta, 

resultando em uma morfologia assimétrica. Ambas as faces da coroa exibem ondulações 

transversais que se estendem até a porção basal, entre as carenas mesial e distal.  

A carena distal é contínua até o ápice e marcada por dentículos robustos, sub-

retangulares e relativamente uniformes, com bases bem definidas, orientação apical e sulcos 

interdenticulares rasos. A carena mesial, com denticulação menos evidente, apresenta ligeira 

inclinação lingual e dentículos mais abrasados. A densidade média observada é de 

aproximadamente 4 dentículos por milímetro, havendo discrepância entre os dentículos 

mesiais e distais (índice DSDI 1,3). Sulcos interdenticulares pouco desenvolvidos ocorrem 

em ambas as carenas; em vista labial, são quase imperceptíveis na carena mesial.   

A superfície do esmalte encontra-se preservada, apresentando textura lisa e 

ondulações transversais, além de estriações e rugosidades discretas na região basal e entre 

as carenas. O esmalte recobre completamente a superfície preservada, sem evidências de 

erosões graves, quebras, fraturas estruturais significativas ou alterações pós-depositacionais 

marcantes. Observam-se, entretanto, ranhuras longitudinais concentradas nas porções 

mesiobasais e mesiocentrais das superfícies lingual e labial, além de uma pequena depressão 

entre essas áreas e as facetas previamente mencionadas, como resultantes de escarificação.  

Em ambas as carenas é possível visualizar desgaste tafonômico nas vistas labial e 

lingual. Na câmara pulpar, há sedimento e duas cavidades curtas, além de algumas marcas 

de erosão. Os dentículos preservados são sutilmente inclinados apicalmente na vista 

labiodistal, apresentando formato quadrangular alongado ao longo de toda a carena.  

A carena mesial apresenta 19 dentículos por 5 mm na região mesiobasal, 18 

dentículos por 5 mm na região mesiocentral e 22 dentículos por 5mm na região mesioapical, 

totalizando 59 dentículos. Na carena distal, observam-se 16 dentículos por 5 mm na porção 

distobasal, 17 dentículos por 5mm na região mesiocentral e 17 dentículos por 5mm na 

porção mesioapical, totalizando aproximadamente 52 dentículos. Os dentículos das carenas 

mesial e distal compartilham larguras semelhantes no centro da coroa e aumentam em 

densidade em direção à base.   



21  

  

 

São apicobasalmente alongados e subquadrangulares por toda a extensão, reduzindo 

progressivamente de tamanho após a meia altura, até a aproximação do ápice. Os dentículos 

são mais visíveis em vista labial.  

  
Figura 5 - Dente UFMA 1.20.194 em vista lingual, seção transversal basal e vista da base (A); em vista labial, 

seção transversal basal e escala (B); vista mesiocentral e mesiobasal labial (C); vista distocentral e distobasal 

lingual (D); dentículos da carena distal em vista labial com distoapical e distocentral na escala de 1mm (E); 

dentículos da carena mesial focando na mesioapical e mesiocentral na escala de 1mm (F). Fonte: A autora. 
  

 

4.1. Dados morfométricos  

Utilizando a metodologia proposta por Hendrickx et al. (2015), o dente foi medido 

digitalmente, utilizando a escala calibrada do microscópio digital. Os resultados obtidos, 

apresentados nas tabelas 1 e 2, foram empregados no diagnóstico.  

  

Tabela 1- Dados morfométricos para dentes de terópodes. MCW = Largura da Coroa à Meia-altura; MCL =  
Comprimento da Coroa à Meia-altura; CH = Altura da Coroa; CBL = Comprimento da Base da Coroa; AL = 

Comprimento Apical, CBW = Largura da Base da Coroa. CBR = Proporção da Base da Coroa; MCR = Razão 

da Coroa à Meia-altura; CHR = Razão da Altura da Coroa; DSDI = Índice de Densidade do Tamanho do 

Dentículo.  
  

Amostra  MCW  

(mm)  

MCL  

(mm)  

CH 

(mm)  

CBL 

(mm)  

AL 

(mm)  

CBW  

(mm)  

CBR 

(mm)  

MCR  

(mm)  

CHR  

(mm)  

DSDI  

Dente  5,4  9,3  23,58  12,2  24,75  7,3  0,49  1,1  1,3  1,3  
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Tabela 2 - Nomenclatura e medidas dos dentículos. MA, densidade de dentículos mesioapicais; MB, densidade 

de dentículos mesiobasais; MC, densidade de dentículos mesocentrais; DA, densidade de dentículos 

distoapicais; DB, densidade de dentículos distobasais; DC, densidade de dentículos distocentrais; DDL, 

comprimento do dentículo distal; DDH, altura do dentículo distal e DDW, largura do dentículo distal.  

 

  Dentículos mesiais por   

4mm  

  Dentículos distais por  

4mm  

  Medidas dos 

dentículos  

Amostra  MA  MC  MB    DA  DC  DB    DDL 

(mm)  

DDH  

(mm)  

DDW  

(mm)  

Dente  22  18  19    19  17  16    0,62  0,52  0,49  

 

5. DISCUSSÃO  

Os dentes analisados da Laje do Coringa exibem morfologia zifodonte, seção 

transversal basal que vai de lanceolada a lenticular, forte compressão labiolingual e carenas 

mesial e distal denticuladas, atributos compatíveis com o diagnóstico dentário de 

Abelisauridae. As coroas apresentam curvatura distal moderada, ápice preservado, 

ondulações transversais e rugosidade superficial discreta. Os dentículos distais são robustos, 

sub-retangulares e sub-quadrangulares, orientados apicalmente, com sulcos 

interdenticulares rasos e densidade média de ~ 4 dentículos/mm, resultando em DSDI ~1,3, 

condição pouco típica do grupo. A vista basal revela contorno lenticular a lanceolado e 

carena mesial levemente inclinada lingualmente, reforçando afinidade com padrões 

encontrados em Rugops, Kryptops, Majungasaurus e Chenanisauros (Sereno et al., 2004; 

Sereno e Brusatte, 2008; Sampson e Witmer, 2007; Longrich et al., 2017), sendo a 

distribuição de caracteres dentários, incluindo base de coroa lanceolada comprimida e 

carena mesial com deslocamento lingual parcial, discutida em detalhes por Hendrickx 

(2019).  

O formato geral da coroa, o grau de compressão lateral e os padrões de inclinação 

observados são comparáveis aos descritos para materiais africanos. A morfologia, a 

distribuição e a orientação dos dentículos em ambas as carenas também apresentam grande 

similaridade, refletindo valores próximos para os mesmos caracteres. Os espécimes para 

comparação UFMA 1.20.614 e UFMA 1.20.615 exibem medidas equivalentes às do 

exemplar UFMA 1.20.194, diferenciando-se apenas por apresentarem um índice de 

densidade do tamanho dos dentículos aproximadamente 0,5 superior. Ainda assim, todos se 

enquadram na mesma faixa morfológica. Observam-se pequenas diferenças na forma da 

base e na cavidade pulpar entre os três exemplares, embora mantenham curvatura 

semelhante em suas vistas mesial e distal.  
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O registro desses dentes na Ilha do Cajual amplia as evidências de ocorrência de 

Abelisauridae na Formação Alcântara, previamente sugeridas por Souto e Fernandes (2015) 

e confirmadas por Sales (2018), a partir de dentes coletados na Praia da Baronesa, Alcântara. 

Esses achados corroboram a presença de ceratossauros na assembleia de vertebrados do 

Cenomaniano do Maranhão, que inclui também noassaurídeos, unenlagiíneos e outros 

terópodes (Medeiros e Schultz, 2001, 2002; Elias et al., 2007; Kellner et al., 2011; Lindoso 

et al., 2012; Letizio et al., 2022). Abelissaurídeos estão representados na Formação 

Alcântara apenas por materiais escassos (dentes isolados), enquanto espinossaurídeos e 

carcharodontossaurídeos são significativamente mais abundantes na mesma unidade 

(Medeiros e Schultz, 2001, 2002; Medeiros, 2006; Medeiros et al., 2014).   

A baixa frequência de abelissaurídeos no registro fossilífero local pode refletir 

fatores tafonômicos e paleoecológicos, como sugerido por Sales (2018): (I) coleta enviesada 

pela abundância de dentes de grandes terópodes, (II) dificuldade diagnóstica de dentes 

isolados e (III) possível menor tolerância desse clado a domínios estuarinos - paleoambiente 

da Formação Alcântara (ver Klein e Ferreira, 1979; Pedrão et al., 1993; Rossetti e 

Truckenbrodt, 1997; Medeiros et al., 2007, 2014; Novas et al., 2013; Ibrahim et al., 2020; 

Ribeiro et al., 2025).  

A composição faunística e o contexto deposicional reforçam paralelos com os 

depósitos cenomanianos dos Kem Kem beds (Marrocos, norte da África), e também com as 

formações Elrhaz, Itapecuru e Açu (ver Corrêa-Martins et al., 2018; Sales et al., 2018; 

Medeiros et al., 2019; Souza-Júnior et al., 2023; Delcourt et al., 2024; Castro, 2025; Ribeiro 

et al., 2025), sustentando cenários de conectividade paleobiogeográfica gondwânica durante 

o Cretáceo médio (ver Sereno e Brusatte, 2008; Novas et al., 2013; Medeiros et al, 2014). 

Comparações morfológicas, como dentículos subquadrangulares, orientação apical e sulcos 

curtos, aproximam os espécimes maranhenses de abelissaurídeos africanos do Kem Kem, 

onde variações similares na morfologia dentária foram documentadas.  

Por outro lado, a distinção em relação a dromaeossaurídeos é evidente, uma vez que 

estes frequentemente apresentam dentículos mesiais menores e mais densos (DSDI ≈ 1,33) 

e com formato de gancho, observados em morfotipos isolados reportados previamente para 

a Formação Alcântara, cuja morfologia é compatível com a descrita para uma ocorrência do 

Neocretáceo do Sudão: tipicamente zifodonte, com dentículos em forma de gancho 

(hooked-like) e dentículos mesiais significativamente menores que os distais (Rauhut e 

Werner, 1995; Elias, 2006; Elias et al., 2007;). Entretanto, tais características são recorrentes 
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entre diversos táxons de Maniraptora e, portanto, insuficientes para uma atribuição 

inequívoca a Dromaeosauridae (Gianechini et al., 2011).  

Assim, o conjunto de caracteres morfológicos, aliado à posição estratigráfica e 

comparações regionais e globais, sustenta a interpretação dos dentes analisados como 

pertencentes a Abelisauridae, reforçando as conexões paleobiogeográficas gondwânicas da 

Formação Alcântara, sobretudo nas regiões que correspondem ao norte da América do Sul 

(Formações Itapecuru e Açu) e norte da África (Kem Kem beds, Formação Elrhaz).  

Essas áreas compartilham maior similaridade entre si do que com outras assembleias 

da América do Sul (Medeiros et al., 2014; Sales et al., 2018). Investigações recentes sobre 

terópodes na Formação Açu indicam que as coroas dentárias atribuídas a Abelisauridae são 

quase duas vezes mais abundantes que as registradas no Grupo Kem Kem (Pereira et al., 

2020; Ribeiro et al., 2025). Assim como observado para os Kem Kem beds, a Formação 

Açu também exibe morfotipos dentários semelhantes aos descritos no presente estudo.  

 

6. CONCLUSÃO  

Com base nas evidências discutidas neste trabalho, há confirmação da presença de 

Abelisauridae na região da Ilha do Cajual (afloramento Laje do Coringa), município de 

Alcântara, Maranhão. A análise morfológica comparativa dos três exemplares dentários 

avaliados evidenciou caracteres diagnósticos consistentes com Theropoda Abelisauridae, 

tais como morfologia zifodonte, carena mesial suavemente convexa, carena distal mais reta, 

com dentículos subquadrangulares e densidade denticulada dentro do intervalo 

documentado para táxons sul-americanos e africanos do Cretáceo Superior. Esses atributos 

corroboram descrições presentes na literatura para formas gondwânicas, reforçando a 

afinidade biogeográfica entre as assembleias faunísticas da Formação Alcântara e depósitos 

existentes em outras bacias.   

A identificação desses dentes fornece evidência adicional para a persistência e 

dispersão de Abelisauridae na margem norte do Gondwana durante o Cenomaniano–

Turoniano, contribuindo para a ampliação do conhecimento sobre o mosaico faunístico do 

Cretáceo no nordeste brasileiro. Embora o registro desse clado no Maranhão ainda seja 

relativamente escasso, os resultados aqui apresentados fortalecem a hipótese de uma 

distribuição mais ampla desses terópodes no contexto paleobiogeográfico gondwânico já no 

início do Cenomaniano e destacam o potencial da Formação Alcântara como uma área-

chave para investigações futuras.  
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O estudo de dentes isolados, como demonstrado, continua sendo uma ferramenta 

essencial para a taxonomia, paleobiogeografia e interpretação paleoecológica de 

dinossauros terópodes, sobretudo em regiões onde elementos pós-cranianos são raros. A 

ampliação de amostras e novas escavações poderão fornecer dados adicionais, refinando 

diagnósticos taxonômicos e fortalecendo discussões sobre rotas dispersivas, endemismo 

regional e dinâmica paleoambiental do Cretáceo na Bacia de São Luís. Desta forma, este 

trabalho contribui para o avanço do entendimento sobre Abelisauridae no nordeste do Brasil 

e abre perspectivas para investigações paleontológicas mais integradas em escala regional 

e global.  
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